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Introdução 
 
 
SIDA é a principal causa de morte nos homens de idade compreendida entre os 25 e os 
44 anos nos Estado Unidos. É, portanto, razoável acreditar que aqueles que apresentam 
sintomas aos 25 anos tenham contraído HIV durante a sua adolescência e ao início da 
sua juventude. Assim, é urgente que sejam definidas e desenvolvidas estratégias que 
tenham em conta os adolescentes, na sua particularidade. Estudos têm colhido 
importante informação concernente ao conhecimento sobre HIV/SIDA e relacionados 
comportamentos de risco entre imigrantes que estudam nas escolas públicas de Boston 1, 
mas nenhum estudo focou ainda adolescentes de origem cabo-verdiana, nascidos nos 
Estados Unidos de América (USA) ou imigrantes.  Embora em Cabo Verde o controlo 
das doenças sexualmente transmissíveis (DST) e a luta contra a SIDA tenham sido 
identificados como áreas de prioridade no II. Plano Nacional de Desenvolvimento para o 
triénio de 1992-1995, nenhum estudo acerca da percepção dos jovens e adolescentes 
sobre a sua vulnerabilidade com respeito à SIDA foi realizado no país. Como estratégia, 
estudos sobre conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre SIDA, tanto na 
população adulta como em jovens e adolescentes foi recomendada. Estes estudos 
deveriam descobrir o grau de informação que as pessoas têm, bem assim como ajudar a 
compreender a razão pela qual algumas pessoas, apesar de terem correcta informação 
relativa às DST e às formas de evitá-las, não adoptam comportamentos que reduzam os 
riscos de serem infectadas. Considerando a mobilidade da população e o peso da 
Conhecimentos, atitudes e comportamentos de adolescentes cabo-verdianos, residentes em Boston (USA), 
sobre HIV/SIDA.  Pág. 2 
Jacinto Estrela - Agosto de 1995 
emigração na sociedade cabo-verdiana, tem sido de algum interesse para os programas 
de saúde em Cabo Verde compreender o comportamento para com a saúde em 
comunidades emigradas e a eventual reciprocidade de influências no comportamento e 
nas atitudes daquelas e das populações residentes em Cabo Verde. A comparação de 
comportamentos e atitudes de comunidades com antecedentes culturais comuns, mas 
com interferências de meios naturais e socio-económicos distintos, poderia beneficiar o 
planeamento de tais programas de saúde. 
 
Esta pesquisa constitui a primeira tentativa de, sistematicamente, abordar a população 
particular dos adolescentes cabo-verdianos imigrantes nos USA, sobre os quais há o 
entendimento de que persiste a falta de informação e a confusão com respeito à infecção 
HIV. Este estudo é, por conseguinte, um contributo à compreensão do quanto os mal-
entendidos podem ser reduzidos, ou de até que ponto o conhecimento dos mecanismos 
para evitar a transmissão pode ser implementado e vulgarizado, como recomendado por 
Strunin e Hingson2. 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                           
1HINGSON R., STRUNIN L., GRADY M. e outros, Knowledge about HIV and Behavioral Risks of 
Foreign-Born Boston Public School Students, in 1638 American Journal of Public Health, Vol.81, Nº.12, 
December 1991 
2STRUNIN, L. AND HINGSON, R., Acquired Immunodeficiency Syndrome and Adolescents: 
Knowledge, Beliefs, Attitudes, and Behaviors, in PEDIATRICS, Vol.79, Nº.5, May, 1987 
Conhecimentos, atitudes e comportamentos de adolescentes cabo-verdianos, residentes em Boston (USA), 
sobre HIV/SIDA.  Pág. 3 
Jacinto Estrela - Agosto de 1995 
 
Objectivos: 
Dois objectivos conduziram esta pesquisa 
1. Determinar o grau de conhecimento acerca de HIV/SIDA entre adolescentes cabo-
verdianos em Boston, e se o seu comportamento reflecte esse conhecimento, com 
vista a identificar matérias que devem ser enfatizadas em programas educacionais 
relativos às DST e à SIDA. 
2. Comparar os resultados desta pesquisa com os de outra, a ser levada a cabo junto de 
adolescentes residentes em Cabo Verde. Os resultados desta pesquisa serão 
comparados com os de um estudo idêntico a ser efectuado em Cabo Verde, na 
população de adolescentes em dois Liceus, com idêntico tamanho de amostra, 
equiparada por sexo e idade. É previsível a oportunidade para a troca de experiências 
em programas de Educação Para a Saúde entre ambas as comunidades. 
 
Métodos: 
Com esta pesquisa esperava-se colher informação crítica sobre adolescentes cabo-
verdianos, que ajudasse no desenho, na implementação e na avaliação de presentes e 
futuros programas educativos e preventivos concernentes à SIDA. 
A Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers (MAPS) - uma organização com base 
comunitária de lusófonos no Estado de Massachusetts - em colaboração com a ligação 
lusófona das escolas públicas de Boston (Portuguese-speaking Liaison for the Boston 
Public Schools), facilitou os contactos para a implementação da pesquisa em dois Liceus 
da área de Boston.  O questionário, com 71 perguntas fechadas, foi basicamente o 
mesmo que o questionário do Programa SIDA para as escolas públicas de Boston, 
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desenhado pela Escola de Saúde Pública da Universidade de Boston, onde em Dezembro 
de 1995 tive o privilégio de concluir estudos de Mestrado em Ciências Sociais e 
Comportamentais em Saúde Pública, com as adaptações consideradas culturalmente 
apropriadas para a população-alvo. 
 
O questionário foi testado entre adolescentes cabo-verdianos que não iriam participar no 
estudo, de forma a estabelecer a sua compreensão e o tempo que tomaria a ser 
preenchido. Todos os potenciais participantes foram informados do lugar onde o 
questionário seria administrado e o tempo médio que levariam a respondê-lo. Os 
estudantes foram informados de que o facto deles participarem ou não no estudo não 
iria, de forma alguma, repercutir no seu aproveitamento académico. Foi usado um 
questionário de auto-preenchimento, numa base estritamente voluntária, administrado 
para a exclusiva avaliação do conhecimento, das atitudes e das práticas relacionados 
com a SIDA. Os critérios de elegibilidade dos sujeitos foram, especificamente: qualquer 
estudante cabo-verdiano ou descendente de cabo-verdiano, com idade compreendida 
entre os 12 e os 20 anos, matriculado no Liceu “BURKE” ou no Liceu “Madison Park”, 
que desejasse participar. 
 
Professores e Educadores de Saúde cabo-verdianos e vivendo nos USA participaram 
como inquiridores, aplicando os questionários em salas de aulas onde se encontravam 
alunos de ambos os sexos e de todas as idades previstas na amostragem. Cada pergunta 
foi lida em voz alta na sua forma original (em inglês) e logo traduzida à língua cabo-
verdiana, posto parte dos estudantes não estarem ainda suficientemente familiarizados 
com o inglês. 
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O anonimato foi assegurado, não havendo forma de identificar os participantes através 
dos questionários, estes mesmos aleatoriamente distribuídos e recolhidos. Nenhum nome 
ou qualquer outra identificação foi recolhida e a informação respeitante ao sexo e à 
idade foi usada para propósitos meramente estatísticos. Privacidade foi igualmente 
garantida. Foram criadas condições para que os estudantes pudessem sentir-se 
confortáveis e preencher os questionários na privacidade, com uma a duas carteiras 
vazias entre dois participantes. 
 
A amostra 
Dos noventa e um estudantes que aceitaram participar e responderam ao questionário, 
apenas 86 foram considerados – 43 rapazes e 43 raparigas – posto que os cinco restantes 
não declararam o sexo, uma das variáveis de trabalho. 22,1% estavam no nono ano, 
39,5% no décimo e 37,2% estudavam o décimo primeiro ano.  Um estudante não 
indicou em que ano estava. Assim era a distribuição da amostra por idades: 
 
(Quadro 1) 
 
anos % anos    % anos % anos % anos % anos     % 
14  ... 4,7 15  ... 9,3 16  ...19,8 17  ...26,7 18  ...14,0 19-20 ...24,4   
 
Os participantes foram inquiridos sobre se haviam nascido em Cabo Verde, nos USA ou 
noutro país. Nenhum tinha nascido nos Estados Unidos, 9,4% nasceram noutro país e 
90,6% nasceram em Cabo Verde. Com respeito ao tempo em que haviam vivido nos 
USA, 26,7% reportaram menos de um ano, 33,7% haviam permanecido naquele país de 
um a dois anos, e 31,4% dos participantes haviam ali permanecido por três anos ou mais. 
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Pouco mais do que um quarto da amostra (26,7% dos participantes) viviam com ambos 
os pais (30,2% dos rapazes e 23,2% das raparigas). Os participantes eram católicos na 
sua maioria (73,3%). Protestantes contaram por 2,3% e professando outras religiões 
havia 4,7%. Os que declararam não seguir qualquer religião eram 16,3% da amostra.  
 
 
RESULTADOS 
 
Declarado conhecimento sobre SIDA 
Perguntou-se aos participantes sobre o que eles pensavam ser o seu conhecimento 
relativo à SIDA. O estudo estabeleceu uma relação entre este conhecimento (o 
declarado) e o facto dos participantes terem ou não conversado sobre SIDA com os seus 
pais ou qualquer outro adulto nas respectivas famílias. Entre os 11,6% que 
consideravam saber bastante, 70,0% haviam conversado com os pais ou outros 
familiares adultos. Dos 45,3% que reportaram ter algum conhecimento, 68,3% tiveram 
essa conversa. Nos 31,4% que afirmaram saber apenas um pouco sobre SIDA, 52,0% 
tinham falado sobre ela com adultos na família. Finalmente, entre os 10,5% que 
consideravam não saber nada sobre SIDA, foram 20,0% os que haviam conversado com 
os pais e/ou outros adultos na família. 
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  - Conhecimento declarado sobre SIDA 
  - Falaram com pais ou outros adultos na família 
 
Parece haver uma relação directa entre o diálogo com adultos na família e o 
conhecimento declarado dos estudantes sobre SIDA. Isto é, quanto menor o 
conhecimento, menos esta conversação se havia estabelecido. 
 
Fontes de informação sobre SIDA e sua disponibilidade 
Apenas 64,0% dos participantes afirmaram ser fácil para os estudantes da sua idade 
obter correcta informação sobre SIDA. Contudo, 9,3% não estavam seguros de que os 
estudantes devessem ser instruídos sobre SIDA nas escolas e 4,7% declararam que não o 
deviam ser. A escola, com a selecção de 89,5% dos participantes, foi o lugar onde os 
estudantes mais obtiveram informação sobre a matéria. No momento desta pesquisa, 
76,7% dos estudantes já haviam estado numa aula onde um professor, um enfermeiro ou 
outro profissional lhes havia falado de SIDA e de como prevenir a infecção. A televisão 
(74,4%) e a família (47,7%) apareceram como as outras duas maiores fontes de 
informação sobre SIDA. Prestadores de cuidados de saúde (29,1%) centros de saúde 
(29,1%), clubes ou associações (9,3%) e a igreja (8,1%) obtiveram as mais baixas 
selecções como fontes de informação. 
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Com respeito à disponibilidade de informação sobre SIDA, 47,7% consideraram que não 
era suficiente (rapazes = 46,3%) e 33,7% declararam que há uma disponibilidade 
aceitável (rapazes = 55,1%).  Para 16,3% dos estudantes há muita disponibilidade de 
informação sobre SIDA (rapazes = 57,1%). 
 
 
A possibilidade de contrair SIDA 
Quando inquiridos sobre o quanto os participantes se preocupavam com contrair SIDA, 
60,5% responderam “bastante”, 25,6% tinham “alguma” preocupação e 12,8% não 
estavam nada preocupados com essa possibilidade.  Entre os que se preocupavam 
bastante com contrair SIDA (N=52), 17,3% declararam provável que a contraíssem, 
40,4% consideraram haver pouca possibilidade e em igual percentagem se situaram os 
que consideraram não existir qualquer possibilidade de serem infectados. 
 
(Quadro 2) 
Percebida possibilidade de contrair SIDA e grau de preocupação com isso 
Quanto você se preocupa  Que possibilidade julga ter de contrair SIDA? 
com contrair SIDA?  Muita  Pouca  Nenhuma Rapazes 
Bastante ............................... 17.3% ...............  40.4% ............... 40.4%  ...............   48.1% 
Algo ......................................   4.5% ...............  40.9% .............. 50.0% ................   59.1% 
Nada ..................................... 18.2% ...............    9.1% .............. 72.7% ...............   45.5% 
Rapazes ................................ 25.0% ...............  48.4% .............. 58.5%   
 
 
 
Conhecimento da transmissão da SIDA 
- Prevenção e cura da SIDA 
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Strunin faz notar que “em todos os estudos até ao presente publicados sobre 
adolescentes e SIDA, mais de metade dos inquiridos sabem como se ‘apanha SIDA’, 
mas há confusão quanto à transmissão casual e sexual do vírus” 3.  Para 80,2% dos 
participantes (rapazes = 50.7%) há formas de prevenir a SIDA. Destes, contudo, não 
mais de 87,0% integravam o grupo dos coincidentemente 80,2% dos participantes 
(rapazes = 49,0%) que consideraram ser real a possibilidade de uma pessoa proteger-se 
de ser infectado pelo vírus da SIDA. Para 17,4% dos que consideraram haver formas de 
prevenir SIDA, uma vacina é uma dessas formas. No total da amostra, menos de metade 
dos participantes (45,3%) declararam não haver uma vacina eficaz, enquanto que 68,6% 
defenderam que não há um remédio eficaz para a cura da SIDA. 
(Quadro 3) 
-Conhecimento sobre a transmissão da SIDA (em bold as questões com mais de 25% de 
respostas incorrectas) 
                                             NÃO   Respostas
                 SIM       NÃO    SABE Incorrectas 
Você pode proteger-se de ser infectado pelo vírus da SIDA.................. 80.2  5.81  2.8 18.6% 
Você pode reconhecer alguém infectado pela SIDA só olhando .......  7.0 59.3 33.7 40.7% 
Há uma cura para a SIDA .................................................................  4.7 68.6 24.4 29.1% 
Uma grávida com SIDA pode infectar o bebé que vai nascer ............... 86.0  3.5 10.5 14.5% 
Uma pessoa tem que parecer doente, se tiver SIDA? ....................... 15.1 57.0 26.7 41.8% 
Uma pessoa tem que estar doente de SIDA, antes que ela possa 
transmitir SIDA a mais alguém? ...................................................... 25.6 39.5 31.4 57.0% 
 
Uma pessoa pode apanhar SIDA:       
sentando-se numa sanita?.................................................................. 12.8 57.0 25.6 38.4%
  
partilhando copos, talheres e pratos com alguém que tenha SIDA? 14.8 69.8 11.6 25.6%
  
dando um aperto de mãos a alguém que tenha SIDA? .........................  8.1 79.1  7.0 15.1%
  
indo à escola com alguém que tenha SIDA?........................................ 11.6 70.9 11.6 23.2%
  
doando sangue?................................................................................. 69.8 14.0 11.6 81.4%
  
recebendo transfusão sanguínea? ........................................................ 70.6  8.21  4.1 23.3%
  
sendo picado por um mosquito ou outro insecto?............................. 30.2 39.5 22.1 52.3%
  
                                                          
3STRUNIN, L. Adolescents’ Perceptions of Risk for HIV Infection: Implications for Future Research.  
Soc.Sci.Med. Vol.32, Nº.2, pp 221-228,  
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partilhando seringas e agulhas usadas para injectar drogas?............... 82.6  2.3  9.3 11.6%
  
contactando germes no ar (como apanhar uma gripe)  ................... 19.8 50.0 23.3 43.1%
  
em lágrimas?.....................................................................................  2.3 60.5 30.2 32.5%
  
na saliva?........................................................................................... 19.8 50.0 25.6 45.4%
  
noutros fluidos do corpo? ................................................................. 38.4 20.9 34.9 55.8% 
 
- Comportamento sexual e práticas de uso de drogas 
Para 33,0% dos participantes, quase todas as pessoas da sua idade têm tido relações 
sexuais. 28,0% e 13,0% consideraram que a maior parte e pelo menos metade dessas 
pessoas vêm tendo relações sexuais.  Sem opinar sobe este assunto ficaram 8,0%. Entre 
os que viviam nos Estados Unidos havia menos de um ano, 52,2% consideraram que 
quase todos os seus pares têm tido relações sexuais. Isto representa 43,0% dos que têm 
essa opinião. Nenhum estudante declarou que ninguém da sua idade usava preservativos, 
embora 8,2% tenham considerado que quase ninguém os use. 
No tocante ao uso de drogas, 7,1% dos participantes declararam que quase todos os da 
sua idade injectam drogas ilegais. Para 24,7% a maior parte dos pares injectam drogas, 
enquanto que 15,3% opinam que pelo menos metade deles o faz. Por outro lado, 18,8% 
foram da opinião de nenhum dos pares da sua idade injecta drogas ilegais. A partilha de 
agulhas e seringas é, para 5,1% dos participantes, considerada uma prática de quase 
todos os que se injectam drogas. 22,8% defenderam que a maior parte dos que se 
injectam drogas partilham com outros as agulhas e seringas usadas para tal.  Para 11,4% 
dos estudantes pelo menos a metade dos que se injectam partilham agulhas e seringas, e 
igual percentagem de participantes é da opinião de que quase nenhum partilha. Em 
29,1% a opinião é de que nenhum dos seus pares que se injectam drogas o faz 
partilhando agulhas e seringas. 
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(Quadro 4) 
Percepção do comportamento dos pares e comportamento próprio e duração da estadia nos USA 
 
     Quantas pessoas da sua idade você pensa que  
      vêm tendo relações sexuais? (%) 
                 quase    a maior   cerca de           quase 
Vivendo nos USA há              todos  parte metade   poucos    ninguém    ninguém 
menos de um ano ........................................ 52.2 13.0 26.1       0.0         0.0            4.3 
1 a 2 anos.................................................... 32.1 28.6   11.0     21.4         4.0            0.0 
3 a 4 anos ................................................... 24.0 24.0   12.0     18.0         6.0            0.0
  
mais de 4 anos ............................................ 30.0 40.0     0.0     10.0         0.0          10.0 
     Quantas pessoas da sua idade você pensa que  
      vêm usando preservativos? (%) 
     quase    a maior   cerca de           quase 
Vivendo nos USA há    todos  parte metade   poucos    ninguém      ninguém 
menos de um ano ...................................... 13.0 22.0 17.4     26.1        13.0 0.0 
1 a 2 anos .................................................. 32.1 36.0   4.0     14.3        11.0 0.0 
3 a 4 anos ................................................. 18.0 18.0   6.0     35.2          6.0 0.0 
mais de 4 anos ........................................... 30.0 20.0   0.0     30.0          0.0 0.0 
 
Perguntou-se aos estudantes acerca do seu próprio comportamento sexual. Nesta secção 
do questionário as respostas foram, amiúde, contraditórias e, por vezes, excludentes. Por 
exemplo, quando perguntados se haviam tido relações sexuais, 29,1% responderam 
negativamente, e 31,4% preferiram não responder. Contudo, para a questão “Que idade 
tinha, quando teve a primeira relação sexual” 26,7% seleccionaram a opção “Nunca 
teve relações sexuais”. No tratamento da informação, por essa razão, procedeu-se ao 
controlo de coerência. Por vezes a análise teve que ignorar esta discrepância e 
privilegiar a informação obtida dos que declararam ter tido relações sexuais. Além disso, 
as respostas em branco e as opções “Prefiro não responder” foram tratadas em conjunto. 
 
Os 39,5% que haviam tido relações sexuais integravam 44,2% dos rapazes e 35,0% das 
raparigas. Os rapazes (44,0%) estavam menos dispostos a responder a esta pergunta que 
as raparigas (23,3%). Estudantes vivendo nos Estados Unidos havia menos de um ano 
também estavam menos dispostos (44,0% na categoria) a respondê-la. Deste grupo, 
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39.0% declararam terem tido relações sexuais. Acerca da idade no momento da primeira 
relação sexual, 44,4% preferiram não responder (42,1% dos rapazes e 48,8% das 
raparigas). 
(Quadro 5) 
Idade dos estudantes, ao terem a primeira relação sexual, por sexo. 
 
    Rapazes  Raparigas  N 
12 anos ou menos ...................... 23.6%    4.0%  10 
13-14 anos de idade ................... 13.2    8.0   7 
15-16 anos de idade ................... 13.2  12.0   8 
17-18 anos de idade ...................     5.3  20.0   7 
19-20 anos de idade ...................     2.6      8.0   3 
Preferiram não responder ......... 42.1  48.0  28 
 
Foram 15,1% os inquiridos que declararam terem tido relações sexuais com pelo menos 
três pessoas em toda a sua vida, 10,5% reportaram este número de parceiros sexuais nos 
últimos seis meses e 8,1% indicaram o mesmo número de parceiros durante os últimos 
trinta dias. Este é o tipo de perguntas que colocaram, contudo, problemas de 
interpretação.  Por exemplo, três dos participantes que reportaram terem tido relações 
sexuais com três ou mais pessoas nos passados seis meses preferiram não responder 
acerca do número dos seus parceiros no último mês. 
(Quadro 6) 
Distribuição dos estudantes segundo o número de parceiros sexuais nos últimos seis meses, por no 
último mês (N=86) 
 
Parceiros sexuais nos  Parceiros sexuais no último mês                       
últimos seis meses    Três Não teve      
     Um Dois    ou mais  relações      
Um ............................................... 10.46 0.0 1.16    3.48     
Dois .............................................   2.32 0.0 2.32    2.32 
Três ou mais ...............................   1.16 2.32 2.32    1.16 
Não teve relações sexuais ........   0.0 0.0 2.32  31.39 
 
Perguntou-se aos inquiridos se alguma vez falaram com os seus parceiros sobre SIDA 
antes de terem relações sexuais. Entre os que não recusaram responder à pergunta e não 
declararam nunca terem tido relações sexuais (N=39), 59,0% falaram de SIDA com os 
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seus parceiros e 41,0% não tiveram essa conversa. A distribuição deste grupo, por quão 
preocupados estavam acerca de contraírem SIDA, é a que se segue: 
(Quadro 7) 
      Alguma vez falou com o seu parceiro acerca de 
Qual é a sua preocupação        SIDA antes de terem relações sexuais? 
quanto a contrair SIDA?   Sim  Não (N) 
Muita ................................   67.0  33.3  21 
Alguma .............................  40.0  60.0  10 
Nenhuma ..........................    62.5  37.5      8 
 (N) ......................   23   16 
 
Entre os estudantes que declararam preocupar-se muito com contrair SIDA, 8,0% 
tiveram relações sexuais com três ou mais parceiros (6,0% tiveram-nas com dois 
parceiros) nos últimos seis meses, e o mesmo valor foi indicado quanto ao número de 
parceiros no último mês. Entre os que manifestaram alguma preocupação com essa 
eventualidade, 23,0% tiveram três ou mais parceiros nos últimos seis meses e 14,0% 
tiveram este número de parceiros sexuais no último mês. 
 
Alguns inquiridos pararam de ter relações sexuais (24,5%). Três rapazes e seis raparigas 
(10,5%) fizeram-no por causa da SIDA, enquanto que seis outros rapazes e seis outras 
raparigas pararam de ter relações sexuais por outras razões. 28,0% dos participantes 
reduziram o número de pessoas com quem vinham tendo relações sexuais, tendo dez 
rapazes e sete raparigas apontado a SIDA como a razão para tal. 
 
 
 
 
- O uso de preservativos 
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A SIDA foi a razão pela qual 23,3% dos inquiridos usavam preservativos, enquanto que 
14,0% os usam por outra razão e 14,0% não os usam. O uso de preservativos sempre que 
os participantes tiveram relações sexuais decresceu de um 16,3% nos passados seis 
meses para um 9,3% durante o passado mês.  Apenas 57,0% dos que sempre usaram 
preservativos nos últimos seis meses o fizeram com a mesma frequência no último mês. 
(Quadro 8) 
Uso de preservativos segundo o número de parceiros sexuais (um ou mais de um) 
nos últimos seis meses e no último mês. 
 
Nos últimos seis meses 
Nº de parceiros        Uso de Preservativos 
       sexuais  sempre algumas vezes 
Um ........................... 20,0% ...................... 53.3% 
Mais de um ............... 31,0% ...................... 46,2% 
No último mês 
Nº de parceiros        Uso de Preservativos 
       sexuais  sempre algumas vezes 
Um ........................... 14,3% ...................... 71,4% 
Mais de um ............... 22,2% ...................... 33,3% 
 
Respostas incorrectas foram dadas por 30,2% dos inquiridos quando questionados 
acerca do uso de preservativos como forma de prevenir a SIDA. Além disso, há uma 
óbvia falta de conhecimento com respeito à transmissão sexual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Quadro 9) 
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Proporção de estudantes que (ou cujos parceiros sexuais) sempre usaram preservativos nos últimos 
seis meses, segundo o seu conhecimento sobre as mais disseminadas crenças relacionadas com o 
sexo, no tocante à transmissão da SIDA. 
 
       % sempre usaram     % em       % de 
Qualquer pessoa infectada com o vírus de SIDA pode infectar     Preservativos         toda a     respostas  
outra durante relações sexuais                                                                                     amostra   incorrectas
  
   Verdade ................................................ 14           82.6    
   Falso ......................................................... 50             4.7 
   Não está certo.............................................. 22           10.5 15.2 
Apenas homens homossexuais podem contrair SIDA 
   Verdade....................................................... 25           12.2 
   Falso ......................................................... 17           68.9 
   Não está certo............................................. 23           18.9 31.1 
 
PODE-SE APANHAR SIDA DE ... 
Relações sexuais entre um homem e uma mulher 
   Sim ........................................................... 19           86.0 
   Não ............................................................ 0             2.3 
   Não sabe ................................................. 0             8.1 10.4 
Relações sexuais entre dois homens 
   Sim ............................................................ 23           51.2 
   Não ............................................................ 14             8.1 
   Não sabe .............................................. 10           36.0 44.1 
Relações sexuais entre duas mulheres 
   Sim ............................................................ 20           31.4 
   Não ............................................................ 25           16.3 
   Não sabe .............................................. 13           46.5 62.8 
Ter relações sexuais com alguém que tenha vários parceiros 
   Sim............................................................ 15           76.7 
   Não ............................................................ 67             4.7 
   Não sabe ................................................. 9           12.8 20.9 
Ter relações sexuais com alguém que pareça saudável 
   Sim............................................................ 11           46.5 
   Não ............................................................ 40           23.3 
   Não sabe ................................................ 5           24.4 47.7 
Espermatezoides do homem 
   Sim........................................................... 17           72.1 
   Não ............................................................ 17             8.1 
   Não sabe ................................................. 18           12.8 29.9 
(Continua) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Quadro 9 -Conclusão) 
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Proporção de estudantes que (ou cujos parceiros sexuais) sempre usaram preservativos nos últimos 
seis meses, segundo o seu conhecimento sobre as mais disseminadas crenças relacionadas com o 
sexo, no tocante à transmissão da SIDA. 
 
 
PODE-SE APANHAR SIDA DE ... 
 
       % sempre usaram      % em       % de 
                                                                      Preservativos         toda a     respostas  
                                                                                                                                      amostra    incorrectas
  
Fluidos da mulher 
   Sim............................................................ 19           66.3 
   Não ............................................................ 0             5.8 
   Não sabe ................................................. 17           20.9 26.7 
Homens podem apanhar SIDA de mulheres 
   Sim............................................................ 17           80.2 
   Não ............................................................ 33             4.7 
   Não sabe ................................................. 10           11.6 16.3 
Mulheres podem apanhar SIDA de homens 
   Sim............................................................  16          82.6 
   Não ............................................................ 0            3.5 
   Não sabe ................................................. 22          10.5 14.0 
 
Uma pessoa pode reduzir as possibilidades de ser infectado pelo vírus da SIDA... 
Tendo relações sexuais só com uma pessoa não infectada com SIDA 
   Sim ........................................................... 23          48.8 
   Não ............................................................ 12          20.9 
   Não sabe .................................................... 11          20.9 41.8 
Abstendo-se (não tendo relações sexuais) 
   Sim ........................................................... 20          48.8 
   Não ............................................................ 7          20.9 
   Não sabe ................................................. 11          22.1 23.0 
Usando Preservativos 
   Sim............................................................ 19          64.0 
   Não ............................................................ 17          20.9 
   Não sabe ................................................. 0            9.3 30.2 
Urinando depois de ter relações sexuais 
   Sim............................................................ 33          18.6 
   Não ............................................................ 21          34.9 
   Não sabe ................................................ 7          37.2 55.8 
Não tendo relações sexuais com alguém que use drogas ilegais injectadas 
   Sim ........................................................... 20          51.2 
   Não............................................................. 25          23.3 
   Não sabe ................................................. 0          17.4 40.7 
Tomando pílula anticoncepcional 
   Sim............................................................ 28          22.1 
   Não............................................................. 12          39.5 
   Não sabe ................................................. 17          29.1 51.2 
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- Uso de drogas injectáveis 
Alguns estudantes (2,3%) reportaram terem injectado drogas ilegais nos seis meses 
transactos, mas declararam terem parado de o fazer devido à SIDA. Nenhum deles 
partilhou seringas nem agulhas. Houve 81,4% que afirmaram nunca ter injectado drogas 
ilegais, enquanto que 16,3% preferiram não responder à questão. 
 
Eram raparigas os 3,5% dos participantes que declararam ter tido relações sexuais nos 
passados seis meses com alguém que injectara drogas ilegais; 9,3% não sabiam se os 
seus parceiros injectavam drogas (6 rapazes e 2 raparigas). Estudantes não consumidores 
de droga deram a seguinte resposta quando questionados sobre a probabilidade de terem 
relações sexuais com alguém por quem estivessem sexualmente atraídos, no caso de 
ambos usarem drogas: 
(Quadro 10) 
• Muito provável - 3,5% (Rapazes = 1, raparigas = 2) 
• Provável -  2,3% (Rapazes = 2) 
• Pouco provável - 4,7% (Rapazes = 3, raparigas = 1) 
 
Entre os que consideraram mais provável terem relações sexuais nessas condições, um 
não declarou quão exposto havia sido à informação sobre SIDA durante os últimos seis 
meses, um nunca havia sido ensinado sobre SIDA no mesmo período e um só o havia 
sido uma vez. 
 
Os dados foram idênticos no que concerne ao consumo de bebidas alcoólicas, excepto 
para aqueles que declararam ser muito provável ter relações sexuais se ele(a) e o(a) 
parceiro(a) tivessem estado a beber, o que representava 2,3% dos participantes (um 
rapaz e uma rapariga). Os que declararam estar mais expostos ao risco de terem relações 
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sexuais sob o efeito do álcool viviam nos Estados Unidos havia menos de um ano.  Os 
mesmos reportaram terem sido instruídos sobre SIDA mais de uma vez nos seis meses 
transactos. 
 
Os que afirmaram não terem sido ensinados sobre SIDA durante esse período 
representavam 17,4% dos participantes. O resto dos estudantes havia sido ensinado pelo 
menos uma vez (deles, 24,4% foram-no mais de sete vezes) no mesmo período. 
 
(Quadro 11) 
Distribuição dos participantes, segundo o número de vezes que receberam 
ensinamentos sobre SIDA nos últimos seis meses. 
 
Nunca - 17,4% 1 vez - 5,8%          2 vezes - 12,8%      3 vezes - 12,8% 
4 vezes - 9,3%  5 vezes - 3,5%          6 vezes - 1,2%      7 vezes e mais- 24,4%  
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CONCLUSÃO 
Com 80,2% dos participantes tendo reconhecido que há formas de prevenir a SIDA e, 
também, tendo respondido que eles podem proteger-se de serem infectados com o vírus 
da SIDA, vale a pena perguntar porque razão há um índice tão alto de respostas 
incorrectas em tópicos relativos à transmissão da SIDA, respeitantes à relação sexual, 
concernentes ao contacto casual e relacionados com práticas de comportamento social. 
O que faz 17,3% dos que declararam preocupar-se bastante acerca de contraírem SIDA 
(60,5%) acreditarem ser provável que venham a contraí-la? Esta pesquisa leva a concluir 
que houve insuficiente, ou inadequada, exposição dos participantes a apropriada 
informação acerca da SIDA. Os próprios estudantes declararam (47,7%) que a 
informação disponível não é suficiente. 
Gráfico nº.2 - Conhecimento declarado 
11.6 
45.3 
31.4 
10.5 great deal
some
a little
nothing
Declared knowledge
(%)
How  much do you think
you know  about AIDS?
 
Quanto você pensa que sabe sobre SIDA? 
Muito          Algo     Um Pouco      Nada              
Houve dois extremos, relativamente ao auto-declarado conhecimento dos estudantes 
com respeito à SIDA.  Num extremo, 11,6% declararam estar altamente confiantes 
acerca do seu conhecimento, e no outro extremo 10,5% consideraram não saber nada 
acerca da SIDA. Mais de três quartos da amostra (76,7%) disseram ter pouco ou nenhum 
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conhecimento sobre SIDA. Assim sendo, torna-se extremamente importante que os 
estudantes tenham acesso aos resultados desta pesquisa e sejam alertados para as 
respostas incorrectas, não numa base individual, posto não haver identificação pessoal 
dos participantes nos questionários que preencheram, mas como um grupo. Isto ajudaria 
os estudantes a terem uma ideia mais realista sobre o que eles conhecem e os riscos que 
enfrentam. A educação para a saúde sobre SIDA, preferentemente em língua materna, 
deveria concentrar-se nas matérias em que menor conhecimento fosse denunciado. 
 
 
Limitações encontradas 
Atendendo a que a participação nesta pesquisa foi voluntária, o número de participantes 
foi muito menor que o inicialmente esperado. O calendário escolar interferiu (parte dos 
estudantes estavam já em férias), assim como a preparação das condições logísticas, tais 
como a disponibilidade dos professores e o acesso a salas de aula, sendo também 
possível que alguns estudantes não tenham recebido a autorização dos pais ou dos 
encarregados de educação para participarem. 
 
É provável que algumas questões não fossem claras para os participantes. Esforços para 
minimizar mal-interpretações foram feitos, incluindo a tradução do questionário. 
Contudo, é possível que a escassez de informação prévia em matérias particularmente 
sensíveis tenha obstruído uma mais profunda compreensão de algumas questões. Isto 
pode explicar o facto de, a despeito da possibilidade de resposta “prefiro não 
responder”, os participantes tenham frequentemente deixado respostas em branco. 
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Além dos baixos índices de resposta observados e da falta de dados que usualmente 
afectam questionários de auto-preenchimento 4, no caso particular desta amostra a falta 
de experiência na participação em estudos e no preenchimento de questionários de 
pesquisa desta natureza e dimensão podem também ter interferido na forma como os 
estudantes responderam às questões.  Nos últimos seis meses só 30,2% dos participantes 
haviam respondido a um questionário do género do aplicado neste estudo. 
 
Esta falta de experiência foi também referida noutras abordagens de atitudes e 
comportamentos de adolescentes com respeito a assuntos sociais em Cabo Verde, como 
uma limitação à objectividade tanto na prestação, recolha e tratamento de informação 5. 
 
Acresce que o questionário foi administrado em inglês, mas traduzido ao cabo-verdiano 
durante a sua implementação, o que pode ter constituído um elemento de distracção para 
aqueles estudantes que eram fluentes em inglês. 
Esta pesquisa foi implementada ao final do ano escolar e o ambiente pode não ter sido o 
mais apropriado para um estudo desta natureza nessa época do ano lectivo. 
 
 
 
 
 
                                                          
4 HINGSON, R., STRUNIN, L., GRADY, M. e outros, “Knowledge about HIV and Behavioral Risks of 
Foreign-Born Boston Public School Students”, em 1638 American Journal of Public Health, Vol.81, 
Nº12, Dezembro 1991 
5 ESTRELA, J. (1985) “Conflitos e problemas sociais que mais preocupam estudantes adolescentes” 
(pesquisa num Liceu da Capital do país) - Ministério da Saúde e dos Assuntos Sociais - Cabo Verde. 
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